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DEDICATÓRIA


			Aos meus pais. 


			E para todos os solitários que descobriram que em coisas simples e pequenas habitam felicidades inomináveis, quiçá desconhecidas.


		




		

			
Prólogo


			Sobre o continente de Vazenguard, a Dinastia Crizur e sua história:


			Conta-se que em tempos antigos, na aurora do mundo, havia um continente, chamado Vazenguard, repleto de mistérios e incontáveis histórias desconhecidas de tempos imemoriais. Parte delas foi esquecida e parte ficou guardada a sete chaves pelos antigos, cujos conhecimentos ocultos eram armazenados em bibliotecas espalhadas pelo mundo, em grutas ou cavernas subterrâneas.


			Havia vários continentes, muito vastos. Sabe-se ao certo que o imperador que os governou teve dois filhos gêmeos e, para resolver o impasse de quem o sucederia, dividiu o território em duas partes: a parte oriental ficou com um filho e a ocidental, com outro. No entanto, com o passar do tempo, a nobre ideia do imperador acabou caindo por terra, pois seus filhos passaram a não se contentar com o que lhes foi dado, passando a cobiçar o território um do outro.


			Houve guerras e, nelas, muito conhecimento se perdeu. Com o passar do tempo, um dos filhos venceu, sendo reconhecido como único imperador. No entanto, seu irmão havia deixado descendentes, que viveram refugiados por um longo tempo sem o conhecimento do imperador. Esses descendentes passaram a desenvolver uma cultura bélica como forma de se opor ao império – essa era a intenção original; entretanto, com o tempo, foi mais interessante para eles manterem relações amistosas com o regime, e a intenção de insurreição foi gradativamente sendo perdida. Contudo, o gosto pela guerra permaneceu e uma importante dinastia foi criada: a dinastia Crizur.


			Vazenguard também era conhecido por sua geografia, seus invernos rigorosos, sua densa e implacável natureza. Havia no continente uma extensa cordilheira de montanhas, as cordilheiras de Vazenguard, praticamente impossível de atravessar durante o inverno devido às baixíssimas temperaturas e seu ar rarefeito. Contava-se também que, em sua travessia, havia bestas e animais comedores de homens. Não se sabe ao certo da veracidade dessas histórias, o que se sabe é que, para ter acesso ao topo dessas cordilheiras, era necessário muita coragem para escalá-las.


		




		

			Sobre os povos até então catalogados


			Em relação aos seus povos, diversas raças de seres habitavam Vazenguard: ao leste, os dragonianos predominavam; ao sul, numerosos grupos de clãs que construíam vilarejos e casavam-se entre si para manter a linhagem. No entanto, apenas alguns eram devidamente conhecidos e catalogados pelo império: os Selenos, os Iractans e os Belirhais. Eles possuíam um ligeiro conhecimento bélico, o que lhes garantia sobrevivência nas pequenas batalhas que eventualmente travavam entre clãs rivais ou entre os bandos de salteadores.


			Em áreas pantanosas, habitavam os graznos, criaturas diferentes, com peles finas e guelras que possibilitavam a eles passar muito tempo submersos, mas podiam, também, andar normalmente entre humanos, desde que vestissem roupas apropriadas para que seu corpo não padecesse frente às mudanças de estações. Os graznos dividiam-se em cinzentos e azuis – sendo estes mais dóceis e de fácil convívio, sua raça tem sido escravizada por séculos.


			Nas montanhas, habitavam os Barackhai, ou popularmente conhecidos como homens-pássaro Não eram homens, tampouco pássaros, mas um misto dos dois. Eram uma raça extremamente hostil e de difícil convívio. Conta-se que, em tempos de seca, praticavam canibalismo.


			Esses eram os povos e raças que até então foram registrados cuja existência já era de conhecimento do imperador.


		




		

			Povos, lugares e raças contadas em lendas e crenças populares


			Os seres apresentados aqui não possuem evidências históricas, no sentido de não serem registradas nos anais imperiais, apenas encontram-se relatos de tais entidades contados por viajantes e em contos e fábulas; portanto, são tidos como seres lendários, apesar de muitas pessoas jurarem que sua existência é real. São eles os xamãs, os homens-folha, os observadores, os seres abissais e os homens do céu. O guardião anônimo.


			 Entre os lugares de Vazenguard que o império não tem conhecimento, em termos de acesso, e por isso, suas histórias são repletas de lendas. São: os Arquipélagos de Ilha Vermelha, a Floresta Inominável e o Deserto de Barsoon.


			No entanto, parte do território de Vazenguard pertencia aos dragonianos, que tinham costumes diferentes dos Crizurs, e durante séculos houve embates entre eles. No entanto, no século 3 da era segunda, Ravir Crizur firmou contratos comerciais entre os dois reinos, de modo que assegurou uma paz relativamente duradoura. E por mais de quinhentos anos, as guerras entre os dois povos haviam cessado, o quetrazia alegria ao povo de Vazenguard: a era de paz finalmente havia chegado, era o que se pensava... 


			No entanto, como já diziam os antigos, “o vento sopra e derruba castelos, nada existe para sempre.”


		




		

			
Arco I: Os Crizurs


		




		

			
Capítulo um: Um pacato vilarejo


			Dia 1 do primeiro ciclo do ano 376


			O Comunicado era claro: Lorde Vegan havia convocado toda a plebe do clã dos Belirhais para aquela comemoração, era dia de confraternização, muita comida e bebida; sim, senhor! Em meio àquele continente gelado, os corvos, que normalmente viviam a se alimentar de cadáveres de viajantes que morriam de frio ou que se arriscavam a atravessar as cordilheiras, naquele dia estranhamente observavam, em cima dos morros gelados, aquela pequena comitiva de viajantes alegres, como se pressentissem algo; certamente, aqueles corvos naquele lugar eram um sinal de mal presságio, desconfiavam os mais velhos.


			Era uma comitiva de simples viajantes, aquela. Risos e gargalhadas regavam as conversas, todos animadamente ansiavam por aquilo, seria uma noite de comilança e bebidas, era o que todos pensavam. Já estavam a cem metros de distância do castelo dos Crizurs quando uma flecha zumbiu no ar, atingindo um dos homens diretamente no olho. Isso fez o desespero tomar conta da comitiva. Os gritos do homem atingido aumentavam com o passar do tempo.


			Nada daquilo era esperado. Uma emboscada? Mas por quê? Mães gritavam segurando seus filhos nos braços, homens desembainhavam espadas e, para seu desespero, mais flechas zumbiam no ar, alvejando mais meia dúzia de pessoas. O que era alegria agora foi substituído por sangue e dor. Um garoto olhava para sua mãe morta, quando de repente teve seu peito transpassado por uma flecha; um filete de sangue saiu de sua boca. Olhando com pesar para aquilo tudo, seus olhos começam a ficar marejados.


			Nada daquilo fazia sentido e nada parecia ficar pior, até sair mais meia dúzia de homens do portão do castelo e violentar as mulheres sobreviventes. Então era assim que os Crizurs recebiam os clãs vizinhos?


			Um adolescente e seus irmãos mais novos escondiam-se atrás das rochas, tremendo e chorando. Foi quando um velho com traços rústicos e barba densa, com uma cicatriz no rosto, surgiu da floresta.


			— Se querem viver, venham comigo! – E assim os garotos foram juntos.


			***


			Algumas semanas depois, não muito distante do local do ocorrido... 


			Era inverno naquele fim de tarde. Ícaro e Girú brincavam alegremente no jardim: quem tocasse primeiro na copa da árvore – uma árvore bastante alta e cheia de galhos – vencia. Seus pais eram agricultores, e no fim daquele mês já haviam terminado a colheita de Árilos para o império. A mãe deles cozinhava a sopa de batatas para a janta daquela noite, a fumaça da panela fumegava por toda a cozinha e o cheiro de sopa bem temperada inundava o ambiente. Era mais um dia de paz em Vazenguard.


			Aquele era um vilarejo próximo às montanhas. Fazia frio naquela época do ano e as tarefas eram bem determinadas entre os moradores: os homens saiam para caçar e apenas as crianças tinham alguma liberdade, meninos estavam liberados de grande parte das obrigações. Ícaro era uma simpático garoto de cabelos castanhos desgrenhados, bastante magro, já Girú tinha um corpo ligeiramente mais rechonchudo, seus cabelos eram lisos e muito negros e seus olhos bem puxados, como os da mãe. As crianças gostavam de brincar no fim da tarde e os homens, de caçar. Havia pouco mais de cinquenta pessoas naquele vilarejo e, ali, as mulheres não eram muito de se darem a galanteios, preferiam algo estável, palpável – frivolidades não eram estimuladas pelos residentes daquele lugar.


			Há alguns quilômetros dali, um solitário mensageiro, vestindo um manto cinzento desgastado costurado em alguns pontos, aproximava-se do pequeno vilarejo; era um velho grazno cinzento que vinha num trote em cima de seu cavalo. Ao longe, era possível ouvir o barulho das correntes dos adornos da sela do cavalo, que tilintavam ao tocarem-se, acompanhando o trote.


			O cavalo não demonstrava o menor sinal de cansaço, bem como seu cavaleiro. O ar gélido saia como fumaça pelas suas narinas, mas todo aquele frio não parecia afetá-lo; ao invés disso, conservava em seu semblante um leve sorriso e um olhar sereno. Cavalgava decididamente para o pacato vilarejo de Dargí.


			Aquele era um lugar aconchegante, circundado por uma cerca de madeira. Ao fundo do vilarejo, era possível vislumbrar parte das colossais cordilheiras que serpenteavam todo o oeste do continente de Vazenguard. Ao aproximar-se de Dargí, era possível vislumbrar um robusto portão de madeira, guardado igualmente por dois homens também robustos, robustamente agasalhados, mas não robustamente atentos – um deles despertou ao notar a proximidade do visitante. Sobressaltado, acorda o seu parceiro de vigília. E grita:


			— Quem vem lá? – Ao aproximar-se do portão, o cavaleiro puxou o cavalo pelas rédeas, com um certo esforço, e exclamou sem muita preocupação – OU... OU... – Um dos homens que estavam a guardar o vilarejo naquela noite aproximou-se cautelosamente. – Quem vem lá?


			— Saudações! Peço… desculpas pelo horário, trago-lhes um comunicado importante esta noite.


			Enquanto isso, no interior do vilarejo, Ícaro descia apressadamente da árvore, vibrando de alegria, como quem adivinhasse a inevitável vitória e a se deleitar com os brados de raiva do irmão. Iam correndo até a porta de casa, quando são parados pelo irmão mais velho e o pai.


			— Re re. Pilantrinhas, ainda não cansaram de brincar até essa hora? – Falou Eduardo, o irmão mais velho.


			— Vão aproveitando, logo mais estarão nos ajudando no campo. Ano que vem essa vida boa acaba. – Disse o pai. A caça havia sido boa, dois cervos abatidos. Ao longo do caminho, amigos cumprimentavam Lúcius e seu filho mais velho. Era um caminho repleto de acenos e sorrisos.


			— Meu bom João... Rute, como vai? Hh ha. Se não é o Tamarin!


			A mãe pôs a cabeça pela janela, preocupada como de costume, e exclamou aliviada.


			— Ah. São vocês! Ainda bem! Venham, a janta está pronta! Menos vocês dois, Ícaro e Girú, antes vão tomar banho!


			— Mas, mãããe, faz tanto frio!


			— A água ainda está quente, aproveitem e tomem logo!


			E os irmãos foram correndo para ver quem chegava primeiro.


			Era uma noite tranquila, aquela. A família jantou feliz, conversou e riu bastante. Depois, os meninos adormeceram primeiro, enquanto o marido fazia sexo com sua esposa durante a noite. Distante dali, ouviam-se uivos de lobos e os chacais caçando as ovelhas. Nada de anormal ocorria... até o dia seguinte.


			Três batidas secas e fortes na porta da casa acordaram a família.


			Lúcius levantou sobressaltado, com os cabelos desgrenhados e o rosto amassado, amarrou o cabelo castanho rapidamente em um coque, enquanto sua esposa vestia uma camisola de lã. Quem estaria batendo àquela hora da manhã? O que estaria acontecendo?


			Outras três batidas firmes.


			— Já vai. Já vai! Ora diabos, Lieda, tome conta das crianças.


			Toda a família acordava a essa altura, o ar suave matinal contrastava com a tensão da situação. Ao abrir a porta, ainda com o rosto amassado de sono, se deparou com meia dúzia de pessoas na frente da sua casa. Era o conselho de Dargí.


			— Lúcius, precisamos conversar. O conselho pede sua presença.


			O conselho de Dargí reunia-se esporadicamente para tomar decisões as quais, na maioria das vezes, eram de rápida resolução. No entanto, aquela vez era diferente, não se tratava de um problema comum. Uma correspondência entregue por um estranho grazno, no meio da noite, causara aquele burburinho. Tamarim, um homem baixo e careca, com um tórax robusto, densas sobrancelhas brancas e olhar severo, começou a discursar:


			— Olá, todos estão aqui? Estamos aqui para decidir o que será do nosso povoado, agora que os Crizurs matam sem motivo algum! — Neste momento um burburinho tomou conta do grupo. — Isso não é tudo! E isso não é tudo, senhores! Nossos homens souberam, através dos Selenos, que os Crizurs estão desenvolvendo armamentos com poder de fogo desconhecido! Isso é muito grave, mas ainda não temos como provar! E a última, agora?! Um comunicado que nos foi entregue por um grazno mensageiro e nós, os Iractans, não podemos simplesmente ignorar essa decisão, Lúcius! Tínhamos um acordo com o império, agora esses malditos Crizurs querem acabar conosco? Não devemos nada aos Crizurs, e mais essa de Impostos! Metade de tudo?! Estamos no inverno! Morreremos de inanição!


			Lúcius ignorava os gritos indignados dos colegas e lia atentamente a carta, que dizia:.


			“Comunico-lhes que por decisão acordada com o império, todas as vilas a norte e sul de Vazenguard são, a partir de agora, protetorados dos Crizurs, devendo-lhes lealdade e pagamento de impostos correspondendo à metade de tudo que for produzido. O descumprimento desta cláusula acarretará em escravidão por dívida.


			Ass.: Seu suserano, Lorde Marduck Crizur.”


			Leu aquilo impassível, nada fazia muito sentido... o que poderia ter acontecido? Tinham uma relação tranquila com o império, mandavam terça parte dos carregamentos de cereais e nada mais, e agora a dinastia Crizurs parecia querer abocanhar para si as relações que eles tinham com o império. Não fazia sentido, mas era o que dizia a carta. Não... certamente, havia mais alguma coisa ali, omitida, algo não foi contado.


			— Morte aos Crizurs! Não iremos pagar coisa alguma! — Bradou um dos homens presentes.


			— Calem-se! Acalmem-se! Vocês ficaram todos malucos? Não é interessante para nós termos os Crizurs como inimigos! Falarei pessoalmente com eles!


			— E o que você pedirá?! — Gritou Almir, um simpático homem de barba rala e nariz de ponta arredondada. À medida que falava, seu rosto ficava cada vez mais vermelho, tinha olhos verdes puxados levemente para baixo e era conhecido como Almir, o Gordo.


			— Pedirei uma revisão deste acordo… uma reconsideração, melhor dizendo... isso não é justo… — falou Lúcius.


			— Rah! Até parece que eles o escutarão! — Falou Tamarin, deixando algumas gotas de saliva escaparem-lhe da boca.


			O comentário resultou num imenso burburinho ao redor da mesa de madeira, muitos pareciam nem sequer prestar atenção de fato, estavam ali apenas pela algazarra, pois gostavam de tumultuar e, sentindo isso, Lúcius bradou.


			— Está bem! Se é isso que querem, vão em frente! Enfrentemos, com um punhado de pessoas, um exército de mais de mil homens! Será um memorável suicídio!


			Todos se calaram. Os Crizurs eram temidos pela sua habilidade em combate corpo a corpo; eles não teriam chance. Tinham de pensar em algo melhor.


			— Eu falarei com eles, mas não irei sozinho. Os Selenos... serão de grande ajuda.


			— Mandarei alguns de meus homens com você. A estrada é perigosa, você sabe!


			— Não! Nós já temos poucos homens, preciso que fiquem e guardem a vila! Vou com meu filho mais velho! Ora bolas, não estamos em guerra, não há necessidade de tantos homens!


			A alguns metros de distância dali, havia uma casa próxima à entrada da vila em que moravam cinco mulheres – a mãe e suas quatro filhas, pois o pai fora morto por saqueadores. A mais velha delas chamava-se Tânia e, aos 15 anos, era uma garota ruiva com sardas no rosto, com um olhar muito sério e firme, o que, segundo sua mãe, espantava pretendentes. Por mais que cuidasse de suas irmãs, ouvia sempre os conselhos da mãe sobre como crescer na vida:


			— Minha filha, a vida é dura agora. Sem um homem em nossa casa, temos que ser fortes. Perder tempo para quê com esses pivetes?! Não minha filha, ao norte… ao norte os Anucs se mudaram, eles e os Crizurs, os malditos, são assim. Unha e carne, sim. Minha filha, o norte é para onde você irá. Já falei com o criado, estão precisando de mais alguém. Vá! Você sabe o que fazer.


			Para Tânia, a vida era sempre preto no branco ou, no máximo, em matizes de cinza. Era tudo muito simples: o dinheiro abre portas e, se você não o tem, busque-o, custe o que custar; tudo o mais que não atraia dinheiro é distração sem importância. Era difícil manter-se focada, principalmente naquela idade, quando uma moça anseia por conhecer os segredos do corpo e, por que não, um rapaz… suas irmãs, entretanto, não aparentavam ter o mesmo interesse, pois se satisfaziam entre si.


			— Vá pegar água, agora que não está tão frio!


			Puxou os baldes de madeira. Eram pesados, suas mãos doíam ao toque do arco de metal quando suspendia-os. Calçou as botas, vestiu o casaco cáqui – podia sentir o cheiro de sua irmã mais nova nele, maldição! Não gostava quando usavam seu casaco. Com um certo esforço, abriu a porta e saiu rumo ao poço.


			Era uma trilha feita de neve que conduzia sua casa até o poço; na copa das árvores, acumulava-se gelo. Tânia sabia que era só questão de tempo até que aquele verde morresse, restando apenas os galhos raquíticos, sem vida. Com um certo esforço, era possível vislumbrar as cordilheiras de Vazenguard, altíssimas, imponentes. Respirava ofegante. Crianças olhavam para ela da janela das casas, portinholas eram abertas e pequenos esquilos fugiam para dentro de arbustos – eram tão adoráveis, pensou ela. Tânia chegou ao poço, já estava no segundo balde quando viu aquele conjunto de homens, dirigindo-se até a saída da vila. O que seria aquilo?, pensou ela.


			— Deixe-me ver. Estou esquecendo de algo? – Falou Lúcius. Seu semblante mostrava preocupação. Ele e seu filho iriam rumo ao norte, falariam com os Selenos, talvez procurariam uma aliança contra os Crizurs... aquelas taxas eram absurdas.


			— Querido, Eduardo precisa reparar sua espada. Não seria prudente viajar com uma espada desgastada…


			— Está tudo bem, mãe, não quero atrasá-los. Próximo à estrada, na floresta, há um velho ferreiro, não fica muito longe, meia légua apenas… eu alcanço vocês depois.


			— Deixe-me ir com você, irmão! – Falou Girú.


			— É! Eu também quero ir! Quero ver espadas, espadaaas! – Falou Ícaro.


			— Eu também, eu também! – falou Girú.


			Eduardo riu sem jeito, olhou para os pais para buscar uma confirmação. Lúcius pareceu não se importar, já a mãe parecia apreensiva, olhando para os dois, enquanto ia ao estábulo com o marido preparar os cavalos.


			— Ora, mulher, deixe-os. Não há nada demais, eles já estão em idade de aprender a se virarem… além do mais, eu não confio naquele bando de mulheres criando nossos filhos, vamos, será uma viagem rápida!


			E assim partiram rumo ao norte, em dois cavalos, deixando para trás o pacato vilarejo de Dargí.


			No entanto, por entre as árvores, sem que soubessem, uma medonha figura encapuzada os observava, rindo de desprezo e entrando silenciosamente na escuridão da floresta de pinheiros.


		




		

			Capítulo dois: Vazenguard, um continente difícil de viver.


			Já haviam se passado alguns minutos desde que deixaram Dargí. Lúcius e sua família andavam com os poucos cavalos que podiam contar; o frio batia contra sua face, sua esposa agarrava-se ao seu corpo procurando acalento. Apenas enxergava flocos de neves e, ao longe, conseguia vislumbrar vultos negros correndo pelos confins da floresta, cercando toda a estrada. Aquilo a assustava, então ela fechava os olhos, rezando para o grande espírito afugentar aquelas criaturas malditas.


			As lendas que as amas de leite contavam eram verdade, e por mais que ela procurasse na sombra de sua família se esquecer daquilo, vez ou outra aquelas abominações surgiam; fosse numa madrugada mal dormida, fosse nas primeiras horas do orvalho que repousava nas plantações numa manhã ainda cedo, o mal surgia daquelas sombras; estavam ali, à espreita, os observadores, mas eram tão pequenos, pareciam crianças, diferentes do que os contos lhes diziam.


			O caminho era longo e havia perigos na estrada, certamente. Já era manhã, mas o sol ainda não despontara, o que era normal naquele continente gelado. Lieda ouvia passos, cascos seguindo-os, mas olhava para trás e não via nada, apenas aquela densa neblina. Seu marido segurava a espada firmemente e olhava desconfiado para os cantos, mas nada via; então, seguia rumo ao vilarejo dos Selenos. Ao menos tentaria, com eles, alguma aliança contra os Crizurzs.


			Ao longo do caminho, nevava muito, mas era possível visualizar ao longe as pequenas luzes do vilarejo. Não estavam muito longe quando pequenos seres com espadas rústicas apareceram na estrada frente a eles, fazendo sons engraçados uns para os outros e gestos com as mãos que eles dificilmente conseguiam compreender. Lúcius, no entanto, não parou. Apeou o cavalo e foi bravamente ao encontro deles, que rapidamente pularam para o lado, mas não em vão: irritados, apitaram três vezes, três grandes silvos, que foram ouvidos à distância por Lúcius.


			— Desgraçados! Esses salteadores nojentos!


			Mais e mais jovens apareciam saltando do interior da floresta, vestindo trapos surrados, armados com facas e punhais, apitando raivosamente, com os dedos na boca.


			De repente, surgiu no horizonte uma criatura cinzenta. Ela rosnava muito e, ao se mexer, pequenos guizos amarrados próximo a sua cabeça tilintavam freneticamente. Aquilo parecia deixar aquela criatura ainda mais nervosa. Parecia um coiote, mas Lúcius não teve tempo de olhar cuidadosamente. No entanto, sua mulher era mais observadora.


			— É UM CHACAL!


			E ele estava visivelmente perturbado, rosnava como louco e salivava muito. Assim que os cavalos se aproximaram dele, o chacal pulou ao seu encontro, mordendo o braço de Lúcius, que, com a outra mão, desferiu-lhe um soco, fazendo-o ganir de dor e largar seu braço, que a essa altura já estava sangrando. O chacal caiu na estrada rolando. Seu focinho sangrava e ele rosnava com mais raiva, voltando a persegui-los.


			Lúcius apeou o cavalo com força. Precisava chegar rapidamente ao vilarejo dos Selenos, antes que se tornasse presa fácil para aquele bando; a cada dia salteadores e bandoleiros estavam se tornando cada vez mais comuns, era uma lástima.


			Se não fosse por sua mulher, ele já estaria morto. O chacal se aproximava cada vez mais de sua perna, então Lieda tirou um arco e flecha que guardava consigo e acertou em cheio no olho do animal, que grunhiu de dor e, finalmente, os deixou em paz.


			Ao chegar próximo do vilarejo vizinho, que naquela noite parecia estar bem vigiado, os sentinelas ergueram as lanças, num sinal de ameaça. Um deles grunhiu como um animal.


			— Quem se aproxima?! Pare agora!


			Lúcius puxou as rédeas para que o cavalo parasse, com certa dificuldade, já que haviam acabado de fugir de uma emboscada. Desceu do cavalo, esbaforido, ainda sem conseguir processar tudo, falando apressadamente.


			— Me chamo Lúcius, pertenço ao clã dos Iractans, e estou aqui para falar com Radius. Tenho que lhe mostrar o comunicado que recebi dos Crizurs, é do interesse dele, posso garantir!


			O sentinela olha para ele, desconfiado, de cima abaixo, e olha para trás de Lúcius.


			— E ela?


			— É minha esposa.


			O sentinela pareceu consentir, mas não abriu o portão tão facilmente: pediu para que o seu companheiro entrasse e fosse falar com o líder do vilarejo. Essa atitude pareceu deixar o clima ainda mais tenso; inclusive porque não era sábio ficar fora de um vilarejo esperando por respostas, ainda mais com salteadores à espreita. O sentinela pareceu entender a apreensão deles.


			— Entrem, fiquem aqui em baixo da torre, mas se derem um passo a mais... 


			— Entendido.


			 E assim foi.


			Um conjunto de casas, parecendo cabanas litorâneas, despontava no horizonte, havia alguns coelhos entrando pelas portas das casinhas e a neve batia no telhado coberto por densas folhagens; tudo aquilo compunha aquele cenário bonito e incomum. Já raiava o dia e algumas pessoas saíam de suas casas fumando; outras iam caçar; ao longe, três amigos andavam inseparáveis. Lieda notou particularmente um lindo rapaz de cabelos prateados.


			Um cachorro latia ao longe, a brincar com alguns meninos, um negro, com cabelos encaracolados, e um mais amarelo, com sardas no rosto. As crianças riam quase soluçando, o cão pulava em cima delas, lambendo o rosto de uma delas, enquanto o outro menino corria e, logo depois, o cão ia atrás. As crianças brincavam despreocupadas, sujando-se de neve. A brincadeira durava e cada vez mais os três, as crianças e o cachorro, iam de encontro aonde estava Lieda, até que, por fim, o cachorro pareceu notar a presença dos forasteiros e aproximou-se deles, indo direto para as pernas de Lieda, que ficou visivelmente incomodada com aquele ser asqueroso a cheirando. Lúcius fez um gesto com as pernas para espantá-lo e ele latiu; um dos meninos o chamou para dentro e ele parou de incomodá-los. O modo de vida daquelas pessoas destoava da beleza do local e isso não parecia agradar Lieda. Eram quase selvagens, viviam soltos demais, corriam e brincavam e garotos lutavam contra garotas sem parecer darem muita importância a isso.


			— Veja só isso! – Sussurrou Lieda, ao ver um menino dar uma rasteira em uma frágil menina. Quando ele subiu em cima dela, ela reagiu urrando como um animal e o garoto levou uma joelhada nas partes íntimas.


			— É demais para mim – dizia ela, com um tom de nojo na voz.


			Por um momento, uma aurora boreal distante tirou a atenção daquilo. Como era belo! As luzes coloridas no céu, misturando-se em tons de rosa e azul, bailando no ar, juntas num horizonte longínquo... certamente era algo lindo. Depois de um tempo, chegou o líder daquela aldeia, um senhor careca, de olhar sem vida, vestindo um casaco preto, barba curta, mas bem feita, tinha uma áurea que nem mesmo ela, que era muito sensitiva, conseguia ler, e ele pareceu notar isso e olhou para ela com um olhar indescritível.


			— Radius! – Falou Lúcius.


			— …pois não?


			— Sinto por lhe incomodar, mas veja, estamos com problemas: os Crizurs, dessa vez, passaram dos limites. – E mostrou o comunicado que recebera.


			Radius leu, pareceu se impressionar um pouco, levantou a sobrancelha e olhou para aquilo como se identificasse um erro, mas não falou nada. Olhou para os dois e disse:


			— É... seria bom entrar um pouco, venha, Lúcius…


			— Mas... não. Não temos esse tempo a perder, temos que ir depressa falar com eles. Eu os conheço, amanhã mesmo é capaz de mandarem os gigantes negros recolherem mantimentos de nossa colheita!


			Radius olhou para ele. Seu olhar transmitia uma indiferença colossal, como se nada daquilo importasse, mas suas palavras diziam o contrário. Era algo, no mínimo, enigmático.


			— Certamente, meu caro, eu compreendo. Bom! Mandarei com você alguns de meus homens, eles irão lhe escoltar no caminho de ida e volta, garanto que estarão seguros.


			Naquele momento, dois homens conversavam entre si, cada um carregando um machado. Andavam despreocupados, de forma que o machado balançava em suas mãos, acompanhando o gingado dos ousados lenhadores; traziam também alguns troncos de árvores cortados. Um deles era careca e seu olhar era como se estivesse sempre com sono, era magro e sorria quase sempre quando falava; o outro era mais robusto, tinha um cabelo ruivo e uma densa barba. Ao andarem, algumas crianças esbarravam neles, o careca apenas sorria, o outro dizia:


			— Se esse machado pega na sua cabeça! Olhe por onde anda, moleque!


			Radius olhou para eles e foi o suficiente para entenderem que estavam sendo convocados.


			— Pois não, senhor? – Disse o ruivo.


			Radius falou calmamente, olhando para ambos.


			— Ian, Bruno... preciso que escoltem, na viagem de ida e volta, esses dois amigos até a fortaleza dos Crizurs. Podem deixar a lenha aqui mesmo, mandarei que os garotos cuidem disso.
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